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RESUMO
O estudo verificou as diferenças apresentadas pelos praticantes de judô no desenvolvimento das qualidades físicas, devido aos hábitos adquiridos na fase infantil, tendo em vista as características de moradia e o tipo de vida proporcionados pelas zonas residenciais Norte e Sul do Estado do Rio de Janeiro.


Foram selecionados um total de 64 praticantes de judô, do sexo masculino, distribuídos nas seguintes faixas etárias segundo a ( tabela 1) : 8/9 anos classe pré-infantil, 10 anos classe infantil, 11 anos classe infanto. Aos 3 grupos foram tomados os mesmos procedimentos de divisão em igualdade de número de avaliados, por zona residencial em cada grupo, além de todos os praticantes estarem compreendidos na categoria de peso corporal Meio Médio ( tabela 1).
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Outro fator relevante, é que os residentes na zona Sul do estado, tinham como característica de moradia, apartamentos de pequeno à médio porte, sem play-ground, enquanto os da zona norte, residiam em casas que independente do seu espaço físico, possuíam áreas externas com espaço suficiente para o desenvolvimento motor dos avaliados. A todos os avaliados foram aplicados um total de 10 testes, com objetivo de aferir as seguintes qualidades físicas: velocidade, coordenação, resistência abdominal e de membros superiores, agilidade, força de membros inferiores e superiores, flexibilidade, equilíbrio estático e dinâmico. Em conclusão, observou-se que as diferenças de médias nos resultados obtidos, vistos pelos gráficos, não demonstraram grandes manifestações quantitativas no desenvolvimento das qualidades físicas nas zonas residências em estudo. Embora possamos observar que a coordenação foi a única qualidade física que os praticantes da zona norte obtiveram melhor resultado em todas as faixas etárias correlacionadas em discussão, quanto a avaliação somativa das qualidade físicas em estudo, observamos que também houve predominância no aproveitamento da zona norte em relação a zona sul, numa proporção de 60% para 40% respectivamente.
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INTRODUÇÃO

Sendo um dos desportos mais completos, o judô recruta uma série de qualidades físicas intervenientes para a obtenção de performances.

Tendo como um dos objetivos principais a superação do adversário através, da projeção do mesmo de encontro ao solo, é de suma importância o desenvolvimento do equilíbrio, este por sua vez observado em duas fases: no decorrer de um combate, isto é, o equilíbrio dinâmico, como também quando se recebe uma técnica e esta é defendida através de uma esquiva desenvolvendo –se o equilíbrio recuperado. 

Outra qualidade observada quando a esquiva é bem executada, resultando em um contragolpe é a velocidade de reação, que por sua vez esta associada as qualidades de coordenação de movimentos e agilidade.

Outro ponto de grande importância dentro do objetivo do judô é o desenvolvimento do trabalho de solo, onde observamos que os praticantes que têm um grande destaque nesta característica de luta, são possuidores de um alto grau de flexibilidade.

De acordo com observações dos desempenhos competitivos de atletas de judô, é de suma importância nos tempos de hoje possuir um bom condicionamento físico podendo o praticante durante uma prova da modalidade, empregar o ritmo que por sua vez é outra qualidade imprescindível, na obtenção do domínio de um combate explorando assim vários picos de intensidade e contribuindo nos aspectos táticos para obtenção de bons resultados.

Nos tempos de hoje com o avanço e intercâmbio das escolas de judô, não podemos desprezar nenhum fator positivo que contribua para o sucesso de um praticante. Pequenos detalhes são altamente significativos quando encontramos dois praticantes de mesma capacidade técnica, física e psicológica.

Durante vários anos, a escola asiática teve supremacia devido ao seu alto grau de desenvolvimento técnico. Atualmente observamos que devido a escola européia utilizar-se de recursos físicos para o crescimento de seus resultados em campeonatos Internacionais, os asiáticos dedicam também uma grande parte de seu tempo de treinamento a parte física, principalmente o da qualidade força em suas 3 subdivisões; dinâmica, estática e a explosiva que outrora não tinham muita importância pelos criadores do judô.

MÉTODOS
De acordo com a viabilidade de execução da pesquisa, foram escolhidos teste motores de fácil execução, de acordo com a faixa etária do estudo, além de comprovada fidelidade de seus protocolos.


Selecionou-se 64 praticantes de judô , do sexo masculino, onde estes foram subdivididos em 3 grupos sendo o primeiro com total de 26 praticantes divididos em igual proporção, isto é, 13 residentes na zona norte e 13 residentes na zona sul, classificados segundo nomenclatura da FJERJ ( Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro) como pré Infantil, 8 e 9 anos de idade. Na classe infantil, crianças de 10 anos de idade, foram avaliados um total de 20 praticantes sendo estes distribuídos em proporções iguais a 10 por zona. Em seguida foram avaliados os desportistas da classe Infanto , com faixa etária de 11 anos, com um total de 18 praticantes divididos também em iguais proporções. 


Todos os praticantes antes de serem submetidos a bateria de testes, foram familiarizados aos objetivos e procedimentos dos mesmos e durante 3 dias, em caráter educacional, repetiram os procedimentos a serem adotados. Os testes foram divididos respectivamente nos 3 dias em: 1º dia – Skipping, tapping-test e flexibilidade de membros inferiores que respectivamente tem o objetivo de avaliar as seguintes qualidades físicas : velocidade, coordenação e flexibilidade. No 2º dia foram desenvolvidos os seguintes testes: amarelinha e avião, que tem o objetivo de medir o desenvolvimento do equilíbrio, além do teste de impulsão longitudinal e arremesso de medicinibol que visam respectivamente a avaliação de força em membros inferiores e superiores. No 3º dia e último, foram aplicados os teste de suicídio, que visa a avaliação da agilidade  e os testes que medem a resistência representados pelos testes de flexão abdominal e apoio de frente sobre o solo.


Após observarmos a familiarização dos praticantes, marcamos novamente com os 3 grupos um novo período de 3 dias no qual foram protocolados na mesma disposição que os testes anteriormente desenvolvidos em caráter educacional.

Uma vez com os resultados, foram feitos o somatório dos desempenhos e em seguida a retirada da média dos mesmos onde foram evidenciadas as conclusões do estudo.

MATERIAIS

De acordo com a proposta de pesquisa,  foram adotados testes motores (Rosadas-1984 ), de fácil execução e comprovada fidelidade em seus protocolos. Para avaliarmos as qualidades do estudo em questão, utilizou-se os testes e materiais a seguir: Teste de “ skipping” , que visa avaliar velocidade segmentar de membros inferiores através de corrida estacionária, com elevação de joelhos até 90 graus. Contam-se número de elevações do joelho direito, no tempo de 10 segundos.


Avaliamos a força, através de 2 métodos, visto que o objetivo era detectar a mesma nos membros inferiores e superiores. Em ambos os testes o desempenho do praticante era executado sem corrida prévia e com nenhuma movimentação do tronco na execução dos testes respectivamente. As medidas e os resultados eram obtidos através do ponto pré-determinado para inicio do teste ao local mais próximo de contato do corpo com o solo na impulsão longitudinal e do toque do arremesso do medicinibol, nomes estes destinados aos testes em questão.


Nos testes co-relacionados ao equilíbrio, “ amarelinha”  e “ avião” , os avaliadores se propuseram simplesmente a qualificar o desempenho dos avaliados em movimentos bom, regular e insatisfatório.


A coordenação, 70% avaliada através do “ tapping- test” que por sua vez tem a característica de monitorar também outras valências físicas. Para aferir esta qualidade,  ao praticante foi determinado 2 pontos sobre uma mesa de 15 cm de distância entre eles com uma fita divisória, e durante 10 segundos, este deve tocar  o maior número de vezes através de “ tapinhas” os 2 pontos com seqüência e ritimo sem tocar na fita divisória.


Através do teste denominado “ Suicídio” foram protocolados os resultados pertinentes a qualidade física denominada de agilidade. Neste teste o praticante parte de um ponto de origem tocando em 3 pontos demarcados a 3m, 6m e 9 metros respectivamente entre si e distantes do ponto de partida. O objetivo é tocar em cada um dos pontos retornando a origem sucessivamente no menor espaço de tempo a ser cronometrado .


Protocolamos a qualidade física Flexibilidade, através do teste denominado “ flexibilidade de abdução de membros inferiores” . Neste avaliamos o despenho do praticante em  abduzir ao máximo os membros inferiores sem o auxilio externo, com as mãos podendo estar apoiadas no centro das pernas. O avaliador através da fita métrica, media a distância entre os maléolos direito e  esquerdo internos e registrava o desempenho do avaliado.


Por fim dividimos a avaliação da resistência em 2 tipos de teste. O primeiro denominado “ flexão Abdominal”, onde através do apoio das pernas por um companheiro, o avaliado deitado em decúbito dorsal com as pernas flexionadas deveria repetir com ritmo e seqüência durante 16 segundos o maior número de aproximações do peito em relação a coxa. O segundo denominado “ apoio de frente sobre o solo” onde em 12 segundos o avaliado realizou repetidas vezes em 4 apoios sobre as mãos e os ante-pés a aproximação do tórax do nível do solo.

RESULTADOS


Os resultados médios observados pelas ( tab. 3, 4 e 5) apresentam através dos protocolos evidenciados pequenas diferenças numéricas em algumas qualidades avaliadas. Por sua vez em outras, chegam até apresentar igualdade de condições.


Entendemos que existe uma predominância da Zona Norte em relação a Zona Sul em 20% dos resultados médios obtidos por desempenho das zonas residenciais, tendo em vista o somatório dos itens apresentados. Outro fato trouxe evidência no item que aferiu a qualidade física resistência, no teste de apoio, é que os gráficos apresentaram uma relação inversamente proporcional no desempenho dos praticantes uma vez que quanto maior a idade dos avaliados, o desempenho dos mesmos foi diminuindo na quantidade de movimentos apresentados no teste.


Acreditamos que este fato pode estar relacionado ao nível de exigência na eficiência mecânica da execução dos movimentos por parte dos avaliadores.


Devemos evidenciar também na qualidade física coordenação, avaliada através do teste “ tapping test” ,é que observamos como o único protocolo no qual houve melhor aproveitamento de uma Zona residencial em todas as faixas etárias, isto  é, os residentes na zona norte do estado.


De forma mais abrangente, podemos observar o aproveitamento geral e comparativo dos teste ( tab.2) das qualidade físicas em estudo.

TABELA 1:
FEDERAÇÃO DE JUDÔ DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO TÉCNICO

	CATEGORIA DE  PESO
	PRÉ INFANTIL

8 E  9 ANOS
	INFANTIL

10 ANOS
	INFANTO

11 ANOS

	SUPER LIGEIRO
	Até 22
	Até 28
	Até 30

	LIGEIRO
	22 a 25
	28 a 30
	30 a 33

	MEIO LEVE
	25 a 28
	30 a 32
	33 a 36

	LEVE
	28 a 31
	32 a 36
	36 a 40

	MEIO MÉDIO
	31 a 34
	36 a 40
	40 a 45

	MÉDIO
	34 a 37
	40 a 45
	45 a 50

	MEIO PESADO
	37 a 41
	45 a 50
	50 a 55

	PESADO
	41 a 45
	50 a 55
	55 a 60

	SUPER PESADO
	+ de 45
	+55
	+ 60


	
	 - Categoria de peso evidenciada no estudo


TABELA 2 :

Amostra comparativa dos melhores resultados por faixa etária e zona residencial .
	IDADE
	8/9 ANOS
	10 ANOS
	11 ANOS

	ZONA
	NORTE
	SUL
	NORTE
	SUL
	NORTE
	SUL

	VELOCIDADE
	
	
	
	
	
	

	FORÇA MEMB.SUP.
	
	
	
	
	
	

	FORÇA MEMB.INF.
	
	
	
	
	
	

	EQUILIBRIO
	BOM
	BOM
	BOM
	BOM
	BOM
	BOM

	COORDENAÇÃO
	
	
	
	
	
	

	AGILIDADE
	
	
	
	
	
	

	FLEXIBILIDADE
	
	
	
	
	
	

	RESISTÊNCIA MEMB. SUP.
	
	
	
	
	
	

	RESISTÊNCIA MEMB. SUP.
	
	
	
	
	
	


	
	- Zona Residencial que apresentou melhor aproveitamento


TABELA 3 :
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TABELA  4 :
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TABELA 5 :
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DISCUSSÃO

Muitas pesquisas focam única         e exclusivamente os seus interesses nos resultados sem menos trazer o direcionamento de conceitos sobre caminhos a tomar, pelos profissionais que se interessam pelos assuntos expostos.

Vimos no desenvolvimento desse estudo, a possibilidade de identificarmos as melhores e mais adequadas zonas residenciais, devido as suas características, para que os praticantes de judô possam desenvolver suas habilidades motoras. Com o estudo também é possível identificar e comparar possíveis diferenças nas qualidades físicas, por faixas etárias e áreas residenciais, apresentadas através dos resultados dos testes aplicados.

Outro fator relevante é a interferência do espaço físico e a disponibilidade de recursos na abrangência do campo psicomotor bem como, as condições sócio econômicas que por sua vez são de suma importância, para disponibilizar recursos, no desenvolvimento de algumas valências físicas, assim como a boa formação cognitiva, aspecto fundamental para compreensão e na execução de tarefas que se reverterão em boa qualidade dos desempenhos e consequências nos resultados.

Uma das principais características da faixa etária em questão, é o rápido acumulo da habilidade de aprendizagem motora, principalmente no nono ao décimo ano de vida. É nesta fase que os progressos nos aspectos físico e psíquico, bem como em diversas habilidades de condicionamento são fundamentais principalmente na qualidade física coordenação.
Nesta qualidade, a pesquisa nos mostra a motricidade de predominância da zona norte sobre a zona sul em todas as faixas etárias do estado.

Os resultados da pesquisa contrariam as bibliografias que preconizam altas cotas de crescimento anuais ( Kurt Meinel) na qualidade física  Velocidade , uma vez que através dos gráficos podemos observar um pequeno aumento de 18,6 ( fig 3, Tab 3) para 18,9 ( Fig 3, Tab 4) qualidades de elevações médias do joelho direito dos praticantes de 8/9 anos em relação aos da faixa 10 anos para os da faixa de 11 anos, as cotas são mais significativas, isto é de 18,9 ( Fig 3, Tab 4) para 21,8 ( Fig 3, tab 5) indo assim de encontro com a bibliografia.

Contrariando também a bibliografia que estabelece um grande aumento na habilidade de resistência , a pesquisa demonstra um declínio do rendimento dos praticantes de acordo com o aumento de faixa de etária. A qualidade de execuções do apoio de frente sobre o solo e da flexão abdominal, testes estes utilizados para mensuração da qualidade em questão, demostram graficamente ( Tab 3, 4, 5, Fig 3) a queda média da performance de acordo com o aumento da faixa etária de 1 a 2 movimentos por idade.

Segundo pesquisas bibliográficas, a flexibilidade desenvolve-se contraditoriamente e com diferenças individuais consideráveis ( Kurt meinel) . Em nosso estudo encontramos o desenvolvimento desta qualidade ( Tab 3, 4, 5; fig 2) com números pouco relevantes e progressivos de acordo com ao aumento da faixa etária em estudo.

Quanto a qualidade física força, esta por sua vez desenvolve- se insatisfatoriamente, sobretudo a força de braços e tronco, onde os progressos são poucos devido a falta de fortalecimento objetivo e continuo.

Nos resultados da pesquisa compartilhamos com as afirmações acima, visto que observamos uma queda de rendimento, no teste específico de arremesso, da idade 10 anos ( Fig 2, Tab 4) em relação a  idade 8/9 anos ( Fig 2, Tab 3). Em seguida foi observado uma discreta melhoria da idade 11 anos ( fi2, Tab  5) com relação a de 8/9 anos ( Fig 2, Tab 3).

Avaliando membros inferiores não vamos concordar com as referências bibliográficas mais uma vez, Esta afirma aumentos consideráveis principalmente em atividades de saltos em distancia, forças em distância. Nosso teste específico para avaliação de nossos praticantes a impulsão longitudinal, retrata um discreto aumento na performance do grupo 8/9 anos ( Tab 3, Fig 2) em relação ao grupo de 10 anos ( Tab 4, Fig 2) . Já no grupo de 10 anos ( Tab 4, Fig 2) em relação ao 11 anos ( Tab 5. Fig 2) encontramos quase uma igualdade de desempenho, chegando até a encontrar a melhor performance de praticantes de mesma faixa etária sobre os de maior faixa etária em uma das zonas residenciais em estudo.

Solicitamos também, que a qualidade física equilíbrio, foi considerada em todas as faixas etárias satisfatória, não havendo assim considerações e particularidades a serem registradas.

Concluindo nosso estudo, embora estejamos conscientes da necessidade do desenvolvimento das qualidades físicas, algumas delas imprescindíveis na fase infantil, pois outro lado não podemos desconsiderar que as execuções de movimentos no esporte, são geralmente processos complexos, pluriarticulares; são ações, dentro de uma unidade fechada da criatividade, que realizarão um objetivo consciente escolhido, em função de uma decisão voluntária ( Kurt Meinel).

De acordo com o modelo de desenvolvimento motor de Gallehne ( 1982 ) e Tani et al ( 1988 ), nosso grupo considerado com 2ª infância ( Castropi, 1996) , 7 e 11 anos, encontrando-se na fase de combinações de movimentos fundamentais onde é importantíssimo que não seja dado ênfase na especialização, isto devido ao possível prejuízo ao repertório motor do indivíduo ( Gallehne, 1987; Tani et al, 1988) bem como danos fisiológicos ( takito et al. 1996b) e psicológicos ( Freitas, 1989)

Nesta faixa etária as atividades devem ser ministradas e adaptadas de forma que atendam as necessidades e condições biopsicosociais, deixando que somente após a puberdade, o aprendizado e especialmente o treinamento de judô sejam direcionados, quando entende-se serem mais efetivos e adequados.

Que o desenvolvimento dos praticantes de judô não fiquem pendentes de possibilidade socio-econômicas, mas sim as condições de interesse e criatividade dos condutores da formação destes, que para a formação do ser como fonte de possibilidades que hão de convir com seus interesses, satisfação e identificação desportiva.
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